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Segundo nos dá conta Thomson (1940 a), em interessante rese­

nha histórica, as primeiras observações respeitantes aos tractos bilia­

res extra-hepáticos parecem ter sido registradas, há séculos, ao tempo 

da fundação legendária de Roma, na interpretação do sacrifício dos 

animais.

Embora, a partir dessa época, o acervo de investigações dedica­

das ao estudo das vias excretoras da glândula hepática tenha-se avo­

lumado, incessantemente, reconhece-se ainda hoje, e talvez por muito 

tempo se possa sustentar tal parecer, que os conhecimentos sôbre aquêle 

capítulo da morfologia comparativa são incompletos estando a mere­

cer o suplemento de novas contribuições. Prova-o o fato de desconhe­
cermos quaisquer dados sôbre a distância do piloro à papila duodenal 

maior, cm bovinos mestiços de Zebu (Bos indicus), assunto de que se 

ocupa a presente pesquisa.

Meio ao considerável número de AA. apontados pelo próprio 
Thomson (1940 b), em ulterior publicação, como tendo colaborado, 

sucessivamente, para o conhecimento das vias biliares extra-hepáticas 

no homem e em várias espécies animais, tanto do ponto de vista ana­

tômico quanto do fisiológico, importa destacar Mann, Brim hall e 

Foster (1920), Mann, Foster e Brimhall (1920) e Thomson 

(1938), pelas indicações contidas em seus trabalhos, concernentes à 

distância do piloro à  abertura do dueto colédoco em animais.

Dados anátomo-comparativos sôbre a referida distância encon­

tram-se, igualmente, em Baumann e Schmotzer (1912), Stevenson
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(1921), Favilli (1923), H iggins (1927), Schãppi (1931), Eglt 

(1935), Silva Pinto (193S), Delprato (1938) e, por fim, no já men­

cionado Thomson (1940 b).

Da série de contribuições compulsadas, todavia, selecionámos e 

resumiremos a seguir apenas as que encerram observações relativas à 

localização da abertura do dueto biliar no duodeno de bovinos, pois, o 

presente estudo, como cm parte se adiantou, tem por escopo estabele­

cer e analisar, estatisticamente, a condição anatômica média concer­

nente à distância, em centímetros, da extremidade intestinal do Toras 

pyloricus à desembocadura do Ductus choledochufi, em mestiços de 

Zebu, entre a primeira e última mudas, ou seja, com idades variáveis 

de 28 a 51 meses aproximadamente.

B a u m a n n  e Sc iim o t z e r  (1912) apresentam importante contri­
buição para a anatomia comparativa da ampola de Vater e da aber­

tura dos duetos excretores das glândulas hepática e pancreática, es­

tudando as disposições correspondentes aos eqüinos, bovinos, ovinos, 

porcinos, caninos, felinos e às aves domésticas. A investigação abrange 

aspectos macro- e microscópicos daquelas estruturas, constituindo do­

cumentário de fundamental proveito para o objetivo que temos em mira. 

Efetivamente, meio às observações fixadas sob o título bovinos, ensi­

na-se : o dueto co'édoco abre-se na segunda flexura da alça duodenal, 

à distância de 50-70 cm do piloro. No tracto intra-parietal, de 2-3 cm, 

o diâmetro do dueto atinge de 9-10 mm, enquanto, o diâmetro do intes­

tino, neste ponto, alcança de 3-4.5 cm.

O dueto colédoco atinge o duodeno, quase perpendicularmente; 

muda, então, de direção e penetra na parede intestinal seguindo tra­
jeto oblíquo. No lado da penetração, a luz intestinal mostra saliência 

alongada, a Papilla, duodeni, com G-8 mm de comprimento e aproxima­

damente a mesma altura. Em casos isolados, o dueto exeretor alar­

ga-se, muito pouco, na papila e depois estreita-se, outra vez, na desem­

bocadura; este alargamento é. todavia, insignificante para que possa 

ser comparado à ampola de Vater.

Em tabela anexa, os AA. agrupam as medidas correspondentes 

à distância do piloro à Papilla duodeni, nos 8 casos estudados (59.0- 

62.5-68.0-51.5-69.5-53.0-52.0 e 67.0 cm), e indicam a respectiva média: 

60.7 cm. As médias relativas às distâncias do piloro à Papilla pancrea- 

tica (92.4 cm) e interpapilar (32.6 cm) são também assinaladas.

Nas restantes espécies domésticas, segundo BAUMANN e Sc h m o t - 

zer , as distâncias do piloro à  ampola de Vater c à abertura do colédoco 
seriam: eqüinos, 16.0 cm; ovinos, 43.0 cm; porcinos, 3.0 cm; caninos,

6.1 cm; felinos, 3.2 cm; aves, 30.0 cm.
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Mann , Brimhall e Foster (1920), em trabalho de igual inte­

resse para nós, realizam o estudo do tracto biliar extra-hepático em 11 

espécies animais providas de vesícula biliar e em 4 outras carecentes 

dêsle órgão, com o objetivo precípuo de indagar: a) se o tracto biliar 

extra-hepático compensa a falta de vesícula biliar; b) se existe rela­

ção entre a presença e ausência dêste órgão e a distância que separa 

o piloro do jjonto de abertura, no duodeno, do dueto biliar comum. A 

resposta é negativa em ambos os casos. Antes de chegarem a estas 

conclusões, todavia, os AA. reconhecem dificuldade em obter dados 

sôbre as partes componentes do tracto biliar em anatomia comparativa 

e propõem-se, entre outros itens, a verificar a distância do piloro à 

entrada do dueto biliar comum. Foram estudadas as seguintes espé­

cies domésticas: bovina, ovina, caprina, canina, felina e leporina, tendo 

sido reunidos 5 exemplares de cada uma, apresentando aproximada­

mente o mesmo tamanho. O cavalo também foi estudado, embora não 

incluido em tabela anexa, na qual se agrupam as medidas tomadas. Nas 

5 vacas examinadas, anotaram-se as seguintes dimensões relativas à 

distância do piloro à abertura do dueto biliar comum: 500 — 550 — 

575 — 575 — 550 mm. Entre os dados anátomo-comparativos regis- 

tram-se, para cs bovinos, os seguintes: vesícula biliar bem desenvol­

vida; dueto biliar comúm, longo, com bom diâmetro; dueto cístico 

longo; distância de abertura do dueto biliar, longa. Por outro lado, 

os AA. citam no texto que, nos bovinos, o dueto hepático penetra 

entre 50 e 70 cm, reproduzindo, provavelmente, os dados divulgados 

pelos tratadistas.

Mann, Foster e Brimhall (1920) procuram estabelecer a rela­

ção entre o dueto biliar comum e o dueto pancreático, em animais do­

mésticos e de laboratório. O estudo de 15 espécies permite discrimi­

nar três grupos, no primeiro dos quais, o mais simples, classificam-se 

o boi, o porco, o coelho, a cobaia e o “striped gopher” (C. tridemlinea- 

tus); neste grupo, ambos os duetos entram no duodeno através aber­

turas isoladas.

Os AA. ilustram, esquematicamente, a disposição correspondente 

àqueles condutos excretores nos bovinos, apondo a cada um dêles as 

seguintes legendas: abertura do dueto biliar comum a 575 mm do pi­

loro; abertura do dueto pancreático a 875 mm do piloro.

Favilli (1923), em monografia sôbre a anatomia do fígado de 

alguns dos animais domésticos (cavalo, boi, porco, cão) explica: o 

colédoco, nos bovinos, atravessa a parede intestinal a discreta dis­

tância do piloro e isoladamente; a distância varia entre 3 decímetros 

(Lavocat) e 6 ou 7 decímetros (Colin). O dueto excretor pancreá-
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tico desemboca, a jusante do colédoco, a cêrca de 30 ou 40 cm do ponto 
de abertura dêste.

DELPRATO (1938), descrevendo, nos bovinos, as vias biliares 

extra-hepáticas e suas variações assinala, ao apreciar o trajeto e dire­

ção do colédoco, que êste segue a princípio a direção do conduto hepá­

tico, ou seja, orienta-se obliquamente de baixo para cima e da esquer­

da para a direita, chegando ao duodeno, onde termina na face inferior 

da segunda curvatura, ao nível dum espessamento da mucosa, em 

forma de papila, situado a uns 60 a 70 cm do piloro.

T h o m s o n  (1940 b), por fim, em contribuição à anatomia das 

vias biliares extra-hepáticas nos mamíferos, passa em revista as ordens 

Marsupialia, Primata, Eãentata, Rodentia, Carnívora, Cetacea, Hyra- 

coidea, Sirenia, Perisscdaciyla e Artiodactyla. Entre os Artiodactyla 

estuda os ovídeos (Ovis aries), os bovídeos (Bos taunis) e os suídeos 

(Sus scrofa domestica), enquadrando suas apreciações nos quatro itens 

seguintes: a) presença ou ausência da vesícula biliar; b) relação entre 

o dueto hepático comum (quando não há vesícula biliar) e o dueto pan- 

creático; c) presença da papila ducdenal; d) distância da abertura 

do dueto biliar, a partir do piloro; e) relação dos estudos do A. com 

a literatura a respeito do tracto biliar extra-hepático. Dentre êstês, 

interessa-nos ressaltar as conclusões que se alinham no terceiro item.

Com referência à distância de abertura do dueto biliar, o A. se 

expressa em têrmos médios toda vez em que o número de observações 
se baseia em duas ou mais medidas. Os resultados consignados para 

a distância do piloro à abertura do dueto colédoco, em mamíferos do­

mésticos, são:

O A. chama atenção para a marcada diferença notada em espé­

cies de Artiodactyla, com vesícula biliar; nos bovinos, a abertura está 

situada a 61 cm do piloro; nos suinos, 3.4 cm caudalmentc ao mesmo 

ponto de reparo. O comprimento do intestino delgado dos bovinos é 

aproximadamente três vêzes maior do que o dos suinos, esclarece o A.

As anotações concernentes aos bovinos, estabeleceu-as T h o m so n  

baseando-se nos sete exemplares reunidos para estudo; reproduzamo- 

las: vesícula biliar grande e piriforme; parede firme; frouxamente 

ligada ao fígado por tecido conjuntivo; duetos passando diretamente

Oryctolagus cuniculux 

Canis familiaris 

Felis domestica 

Ovis aries . . . . 

Dos taurus .

Sus scrofa domestica .

1.0 cm 

4.5 cm 

2.8 ern 

34.0 cm

61.0 cm 

3.4 cm



do parenquima hepático às paredes da vesícula biliar; o dueto biliar 

comum abre-se 110 duodeno, em papila localizada 61 cm caudalmente 

ao piloro; o dueto pancreático abre-se separadamente no duodeno.

Expostos, assim, os escassos dados anátomo-comparativos sôbre 
as vias biliares extra-hepáticas, coletados mediante revisão da litera­

tura, apresentamos as considerações que os tratadistas tecem a respeito 

da localização da papila duodenal maior.

Mongiardino (1903), descrevendo o colédoco do boi, limita-se a expor 

sua disposição ordinária em relação ao conduto pancreático, ao qual não 

se une antes de desembocar no duodeno, comportamento aliás diverso do 

verificado nos pequenos ruminantes.

Cakadonna (1909), in Bossi-Caradonna , estuda, minuciosamente, as 

vias biliares extra-hepáticas, mas, não apresenta dados numéricos relativos 

à situação da abertura do colédoco na superfície da mucosa do intestino 

delgado.

M ontané-Bourdelle (1917), no tomo II de seu tratado, dedicado ao 

estudo dos ruminantes, afirmam que o canal colédoco, com 6 a 8 cm de com­

primento, abre-se isoladamente, no intestino, a 65-70 cm do piloro. Causa 

certa surpresa, entretanto, o fato dos mesmos A A., sem esclarecerem devi­

damente a discordância numérica, ao se referirem páginas antes às aber­

turas do colédoco e do canal de Wirsung, tratando da superfície interna do 

intestino delgado, escreverem que as citadas aberturas são distantes, encon- 

trando-sc a primeira a 60-75 cm do piloro, a segunda a 35-40 ou 60 cm além 

da última. Os valores extremos são, como se observa, afastados num total 

de 10 cm exatos.

Lepoutre (1921) pronuncia-se simplesmente a propósito: o canal 

excretor do fígado abre-se nos bovinos, isoladamente, a grando distância do 

piloro (60 cm e mais).

Lesrke (1922) menciona ser grande a distância entre 0 piloro e a ter­

minação isolada do canal colédoco no duodeno e indica os valores de 62-75 cm, 

assinalados em duas fêmeas por Colin. Embora tal idéia não esteja expres­

sa, é da se supor que êstes dados correspondam aos valores extremos anota­

dos por Colin.

M artin-Sciiatjder (1935) esclarecem que os condutos excretores do 

fígado e do pâncreas abrem-se, distalmente à flexura portal do duodeno, 

apartados do piloro, aquêle de 50-70 cm, êste de 80-110 cm. O A. confirma 

páginas adiante os mesmos dados, referindo-se ainda à existência, de quando 

em quando, de um segundo conduto excretor do pâncreas reunido ao dueto 

colédoco.

Cakadonna (1929), in Z im m e r l , citando Colin, assevera apenas: o 

colédoco vem abrir-se no intestino, isoladamente, na ampola de Vater, à dis­

tância de 62-75 cm do piloro.

G onzález y  GaRCia -álvakez (1929), tratando das vias biliares, no 

capítulo destinado ao estudo dos caracteres diferenciais do fígado nas espé­

cies domésticas, admitem que, nos ruminantes, nos suinos e nos carnívoros,

o conduto colédoco se apresenta com disposição parecida. Nos bovinos, ele 

termina no intestino, independentemente, à distância de 62-70 cm.
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F av it.t .i (1931) descreve o dueto excretor do fígado como atraves­

sando as paredes do duodeno, a discreta distância do piloro, entre 30 e 70 cm 

e isoladamente.

E llb n b e rg e u - B a u m  (1932), tal como M a r t in ,  ensinam: rta parte da 

flexura portal do duodeno, ascendente em direção à coluna vertebral, dão 

entrada os condutos excretores do fígado c do pâncreas, separadamente, o 

primeiro a 50-70 cm, o segundo a 80-110 cm do piloro.

Sisson  (1932) e S isson-Grossman  (1945) são unânimes quando acen­

tuam ser o dueto b iliar curto, nos bovinos, penetrando na segunda flexura 

da curva em S do duodeno, ou seja, em ponto situado a cêrca de 00 cm do 

piloro.

Bk un i-Zim m erl  (1947), estudando as vias biliares extra-hepátieaa 

dos bovinos, adiantam  que a abertura do colódoco no duodeno se dá à dis­

tância de 60-75 cm do piloro e muito antes da desembocadura do conduto 

pancreático.

No quadro abaixo reunimos, resumindo, os dados numéricos 

extraidos da literatura especializada e os indicados pelos tratadistas, 

relativos às observações levadas a cabo nos bovinos em gera!, deter­

minando a distância, em centímetros, do piloro à abertura do dueto 
biliar comum: ,

Baumann e S c h m o tz c r .............................. . 60.7 cm — (8 obs.)
— (6 obs.)

Mann, Foster e B rim h a ll .............................. . 57.5

Favilli (citando Lavocat e Colin) 30.0 — 60.0 on 70.0

Del p r a t o ........................................................... . «0.0 — 70.0

Thomson ........................................................... . C1.0 — (7 obs. )

Montane - B o u r d e l le ................................... — 70.0

Montane - B o u r d e l le .................................... . 60.0 — 75.0

. 60.0 e mais

Lesbre (citando C o l i n ) .............................. 62.0 — 75.0

M a r t i n ........................................................... . 50.0 — 70.0

Cararlonna (in Zimmcrl, citando Colin) . 02.0 — 75.0

Gonzalez y G arc ia-A lvarez........................ . 62.0 — 70.0

F a v i l l i ........................................................... . 30.0 — 70.0

Ellenbergcr-Baum......................................... . 50.0 — 70.0

Sisson e Sisson-Grossman . . . . . .60.0

Bruni-Zimm er)............................................... . CO.O — 75.0

Material e método — As pesquisas relativas à distância do pilo­

ro à abertura do dueto biliar, foram conduzidas sôbre mais de 4 cen­

tenas de peças obtidas no Frigorífico Arrnour da Capital de São Paulo.

Quem tenha acompanhado a rotina da saía de matança de qual­
quer grande matadouro, compreenderá imediatamente as dificuldades 

a superar, quando a par da simples colheita de material, se intenta reu­



nir dados sôbre sexo, idade e raça. Basta que se esclareça ser ocupa­

ção para equipe, pôsto tratar-se de trabalho a realizar-se separada­

mente, em pontos afastados na ampla sala de matança, e com a neces­

sária destresa, para não perturbar o andamento quase cronométrico 

dos serviços. Assim, a um tempo se procedia ao exame das carcassas, 

para verificação de raça, sexo, anotação do respectivo número e à lei­

tura da mesa dentária, em cabeças isoladas, para determinação da 
idade, enquanto de outra pai’te, as peças iam sendo retiradas e rece­

bendo número igual ao da própria carcassa, para ulterior identificação. 

Êste plano de trabalho nem sempre pôde ser executado à risca: algu­

mas peças foram inutilizadas em benefício da rapidez de serviço im­

posta pelas circunstâncias, por isso, das 423 recolhidas para estudos, 

aproveitámos 411 em condições de exame; destas, 312 provinham de 

machos, castrados em sua maioria, 14 de fêmeas, podendo admitir-se 

como provável que os restantes 85 animais fornecedores das mais pe­

ças fossem, na quase totalidade, machos, pois, o sacrifício de fêmeas 

na ocasião era esporádico, devido a restrições legais vigentes.

A idade dos animais oscilava entre os seguintes limites: os mais 

novos já mostravam substituição das pinças (cêrca de 28 meses) e 

os de idade mais avançada apenas iniciavam o desgaste dos cantos 

(51 meses aproximadamente), de acôrdo com os dados tabelados por 

C h ie f f i, P aiva  e V eiga  (1948) para raças indianas.

As peças recolhidas correspondem ao tracto duodenal de intes­

tinos de bovinos mestiços de Zebu — cujas carcassas exibem caracte­

rísticas inconfundíveis e reconhecíveis à simples inspeção —  tendo sua 

retirada, praticada pelos mesmos indivíduos, obedecido a critério uni­

forme, sempre rigorosamente seguido. Para tanto, praticavam-se duas 

secções: a primeira, proximal, realizava-se acima do orifício pilórico, 

em plena região pilórica do abomaso; a segunda, distai, fazia-se apro­

ximadamente de 90 a 120 centímetros além daquele mesmo ponto de 
reparo. Assim limitada a peça, o isolamento era completado median­

te corte justa-duodenal do pequeno omento e meso-duodeno em tôda a 

extensão.

Transportado para o laboratório, o material assim recolhido era 

no mesmo dia preparado e posto em condições de ser submetido às 

apreciações anatômicas objetivadas.

Desfeitas cuidadosamente tódas as pregas da túnica serosa do 

segmento duodenal e particularmente as flexuras portal —  ao nível 

da qual se abre no duodeno o dueto biliar —  e ilíaca, abria-se o duo­

deno em todo o comprimento, procurando acompanhar o contorno da 

grande curvatura ou margem livre do órgão. A superfície da mucosa
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duodenal era então desembaraçada fàcilmente dos resíduos alimenta­

res, mediante jacto de água sob pequena pressão.

Preparadas desta maneira, aos grupos de 20 ou 30, à proporção 

que chegavam do matadouro, as peças eram imersas em solução for- 

molada a 10%, aí permanecendo pelo espaço de 72 horas; decorrido 

êste tempo, processava-se a mensuração.

Dentre as 411 peças, todavia, separámos ao acaso, dos diferen­

tes lotes, alguns duodenos, de maneira a reunir grupo de 164 peças — 

144 provenientes de machos, 20 de animais cujo sexo não se pôde ave­

riguar — nas quais as dimensões foram tomadas a fresco e depois da 

fixação, não só para obter a média em material naquelas condições, 

como também para cálculo da retratilidade.

Exponhamos agora o critério adotado para medida de tôdas as 

peças, já  que reputamos questão essencial para a apreciação dos resul­

tados e confronto com os de outros AA., a indicação precisa das condi­

ções de obtenção dos dados.

Após fixação, os duodenos eram aplicados a plano horizontal e 

o suficientemente distendidos para que as dobras normais e eventuais 

da parede intestinal pudessem ser desfeitas. Estabelecemos então dois 

pontos de reparo sôbre a superfície da mucosa: um pilórico, papilar o 

outro; o primeiro, correspondendo à extremidade intestinal do Torus 

pyloricus, o segundo, ao centro geométrico do contorno circular da 
papila duodenal maior, ou, quando a abertura papilar se apresentava 

em fenda, a meia distância entre as comissuras. A medida, tomada 

diretamente, era conseguida com facilidade, por meio de régua, à qual 

adaptámos duas hastes de madeira, uma fixa, a outra móvel, aplican­

do-se a haste fixa ao ponto pilórico e a mó^el ao papilar. A medida, 

sempre tomada por um de nós (P a iv a ), era repetida 3 vêzes, ano- 
tando-se a dimensão equivalente à média aritmética dos resultados.

Embora cercando a pesquisa ideada dos indispensáveis rigores 

que devem nortear, especialmente, estudos da natureza do óra empreen­

dido, descendo à minúcia para obtenção uniforme de valores em ma­

terial homogêneo, fôrça é ver nos valores apresentados, a condição 

anatômica média; efetivamente, se nos foi inviável operar com ani­

mais do mesmo pêso relativo, devemos confessar também a impossi­

bilidade de despistar algumas causas de êrro que devem ter interfe­

rido, inevitavelmente, com maior ou menor intensidade, na exatidão 

dos dados; dentre essas causas, citaremos: estado de contratilidade 
da túnica muscular; variabilidade de retração sob a ação do formol; 

procedência dos animais de zonas diferentes do Brasil, etc..
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Aos dados obtidos foram aplicadas as fórmulas para deter­

minação da média aritmética, para dedução do êrro da média e do 

“t test”, complet,ando-se a análise estatística com a representação 

gráfica da distribuição por freqüências das peças fixadas e frescas, 

acompanhadas das respectivas curvas teóricas, afim de estabelecer a 

classe modal ou normal e a própria norma, por outras palavras, o 

valor mais denso, que é, em todo o caso, na biologia e principalmente 

na medicina clínica, o melhor valor diretivo, o ponto de partida natu­

ral quando se trata de distribuição assimétrica, segundo afirma R au t-  

m am n  (1921). (*)

RESULTADOS

Foram, como se afirmou, preparadas 411 peças que, submetidas 

à mensuração, de acôrdo com o critério exposto, apresentaram os 

seguintes valores para a média e respectivo êrro padrão: 40.41 ± 0.31 
cm. Os números extremos encontrados, limitando amplitude total 

equivalente a 33.12 cm, foram 25.78 e 58.90 cm. O coeficiente de 

variabilidade atingiu a 15.59%. Êste, pois, o resultado geral forne­

cido pelas peças após fixação. Entretanto, havíamos de início resol­

vido separar do total de 411 duodenos destinados à pesquisa, ao acaso 
e de diferentes grupos para que a amostra fosse bem representativa, 

certo número de peças sôbre as quais duas medidas se efetuaram: a 
primeira previamente e a segunda posteriormente à fixação. Ao rea­

lizar tal cotejo, outro não poderia ser o propósito em mira, senão o de 

assentar u.m índice de retratilidade dos tractos duodenais sob a ação 

do formol, que, eventualmente, viesse a ser aplicável à média global, 

para a partir de material fixado se poder ajuizar qual seria o valor 

teórico previsível em peças frescas.

Com efeito, antes de submetê-las à fixação, 164 peças foram 
medidas e anotados os correspondentes números; permitiu-nos tal pro­

cedimento, estabelecer os seguintes dados para a distância da extremi­

dade intestinal do Torus pyloricus à abertura do Dvctus choledochus:
45.02 ± 0.49 cm, estando as observações distribuídas entre os valores 

extremos 33.10 (2 casos) e 67.20 cm, conseqüentemente numa ampli­

tude de variação de 34.10 cm. O coeficiente de variabilidade foi en­
contrado igual a 13.85%.

As características estatísticas mais importantes dos valores assi­

nalados para as mesmas 164 peças após 72 horas de fixação foram: 

40.63 ± 0.48 cm (média aritmética e êrro padrão da média), sendo a 

amplitude de variação de 29.90 cm, com os valores extremos de 29.00 

e 58.90 cm e o coeficiente de variabilidade igual a 15.21%.

í é) Aos Profs. I>rs. Walter Leser e O. Machado cl«* Souza, nossos agradecimentos pelas 
uteis sugestões u propósito <l:i representação e interpretação estatísticas.
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Para interpretar a diferença de 4.39 cm entre os valores médios 

deduzidos deste grupo de 164 peças e correspondentes às mensurações 

efetuadas antes e depois da fixação, impoz-se a aplicação do "t test”, 

graças ao qual se pôde qualificar a citada diferença como estatistica­

mente significante. Esta significação é obviamente condicionada à 

própria fixdção, traduzindo-se, todavia, por índice carecente de maior 

importância prática.

Por outro lado, determinando-se a porcentagem de retratilida- 

de de cada uma das 164 peças, verifica-se ser a média aritmética da 

distribuição equivalente a 9.82% e o seu desvio padrão a ± 4.42%. 
Por outros termos, o cálcuio do coeficiente de variabilidade permite 

decidir da impossibilidade de se prever o valor teórico que se poderia 

esperar, caso as 411 peças tivessem sido medidas a fresco. Recipro­

camente, como êsse coeficiente de variabilidade, expresso em têrmos de 

porcentagem de retração, se eleva a cêrca de 45%, demonstra-se, ao 

mesmo tempo, que os resultados obtidos em material fresco oferecem 

maior segurança, ou seja, representam mais regular- e precisamente a 

condição anatômica média.

O Gráfico í dá-nos idéia da distribuição global por freqüên­

cias, reunindo-se os 411 valores em classes com amplitude de 3 cm; 
no mesmo gráfico acha-se também inscrita a curva normal, de forma

QUADRO I

Distribuição global dos valores correspondentes às 
411 peças fixadas.

Classes (cm cm) N.w de observações %

25 - 28 3.0 0.73

23 - 31 21.0 5.11

31-34 30.0 8.70

34 - 37 65.0 15.81

37 - 40 81.5 19.83

40 - 43 71.5 17.40

43 - 40 54.5 13.26

40 - 49 38.5 9.37

Csl

C
5

-
tf 21.0 5.11

52 - 55 8.0 1.95

C
l 1 C

O 10.0 2.43

58 - 01 1.0 0.24

411
......................... .....  1___  _

100.00



a permitir a comparação entre as freqüências desta curva e as corres­

pondentes à distribuição atual. As diferenças, aliás bem pouco apre­
ciáveis, notadas entre os valores encontrados e os teóricos, referentes 

a cada ordenada, não tem significação sendo, portanto, atribuíveis às 
flutuações de amostras simples.

A tabulagem dêsses valores atuais, aduzidas as respectivas por­

centagens, por classe, em relação ao total, acha-se indicada no Quadro I.

Podemos concluir, mediante exame do Quadro I e do Gráfico I, 

que a classe modal é a de 37-40 cm com 81.5 observações; a meda ou 

norma dessa classe é igual a 38.57 cm.

A média anotada para as 411 peças, encontrada igual a 40.41 

cm, possibilita-nos inferir o número de observações enquadradas na 

ciasse que lhe corresponde: a de 40-43 cm, com 71.5 casos, isto é, 

17.407« do total; como se vê, trata-se de classe na qual não se conta 
o maior número de peças. O mesmo, diga-se de passagem, sucede em 

relação à média calculada para o grupo de 164 duodenos medidos após 

fixação, situada, anàlogamente, na classe 40-43 cm.

As duas classes 37-40 e 40-43 cm, de maior freqüência, com 153 

casos, englobam 37.23% do total de observações; as quatro classes de 

maior freqüência, incluidas entre 34 e 46 cm, com 272.5 peças, repre­
sentam 66.30% do total.

Uma apenas, ou seja 0.24% do total, apresentava a abertura 

do dueto biliar comum além de 58 cm a partir do piloro. Somente 

em 3 casos, vale dizer cm 0.73% das observações, tal abertura se loca­

lizava a menos de 28 cm do piloro.
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Apresenta particular interêsse a análise da distribuição dos va- 
lox*es correspondentes às medidas de peças a fresco, dentro de classes 

da mesma amplitude escolhida para os dados provenientes da mensu- 
ração de duodenos fixados (Quadro II) .

O Gráfico II mostra-nos a representação dos dados correspon­
dentes a êste grupo de peças, nele também se podendo apreciar as fre­

qüências previsíveis mediante a equação normal de Gauss - Laplace, 

relativamente a cada ordenada. A menor coincidência entre as cur­

vas experimental e teórica, face ao que se nota no Gráfico I, compreen­

sível por ser menos elevado o número de peças medidas a fresco, é 

devida únicamente às flutuações de amostras simples, mesmo para as 
ordenadas construídas sobre os pontos médios 42.50 e 45.50 cm.

A distribuição por freqüências, de acôrdo com a tabulagem 

apresentada no Quadro II, indica como classe modal a de 41-44 cm, 
com 41.0 peças, sendo a moda equivalente a 42.58 cm.
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Gráfico I

Distribuição por freqüências, correspondente às 411 peças fixadas, acompanhada
da respectiva curva normal.
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QUADRO II

Distribuição dos valores anotados, anteriormente à fixação, 

no grupo de 164 peças.

Classes (em cm) N.° dc observações %

32 - 35 4.0 2.44

35 - 38 15.0 9.15

38-41 23.0 14.02

41-44 41.0 25.00

44-47 25.5 15.55

47 - 50 26.0 15.85

50-53 13.0 7.93

53-56 7.5 4.57

56 - 59 5.0 3.05

59-62 1.0 0.61

62-65 2.0 1.22

65-68 1.0 0.61

164 100.00

QUADRO I I I

Distribuição dos valores registrados, após a fixação,

no grupo de 164 peças.

Classes (cm cm) N.° de observações %

28-31 4.0 2.44

31-34 17.0 10.37

34 - 37 23.0 14.02

37-40 39.5 24.09

40-43 28.0 17.07

43-46 23.0 14.02

46-49 15.5 9.45

49 - 52 8.0 4.88

52 - 55 2.0 1.22

55 - 58 3.0 1.83

58 - 61 1.0 0.61

164 100.00
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Gráfico II

Distribuição por freqüências, correspondente ao grupo de 164 duodenos não fixados, 
acompanhada da respectiva curva norma).



A média determinada nas 164 peças óra classificadas foi, como 
de início se disse, de 45.02 rt. 0.49 cm. Procurando a classe em que 

se localiza a média, a classe de 44-47 cm, verifica-se estarem inclui- 

das na mesma 25.5 observações, isto é, 15.55% do total; assim, a mé­
dia não coincide com a classe de maior freqüência.

Reunindo-se as duas classes de maior freqüência, 41-44 e 47-50, 

com 67 observações, agrupa-se 40.85% do total examinado, enquanto, 

procedendo da mesma maneira em relação às quatro classes mais 

numerosas em valores, entre 38 e 50 cm, englobam-se 115.5 observa­

ções, ou seja, 70.42% do total de peças medidas a fresco.

Para efeito de comparação pode-se examinar, no Quadro III, a 

distribuição por freqüências dos valores correspondentes ao mesmo 

grupo de peças do Quadro II, decorridas, entretanto, 72 horas de fixa­
ção do material.
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A falta de qualquer indicação bibliográfica, relatando conclu­

sões de pesquisa conduzida com o método estatístico, objetivando a de­

terminação da distância, a partir do piloro, a que se acha situada a 

papila duodenal maior, quer em bovinos de modo geral, quer parti­

cularmente em mestiços de Zebu, impossibilita-nos confrontar os re­

sultados obtidos com os de quase todos os outros AA ..

Ba u m a n n  e Sc iím o t ze r , entretanto, além de indicarem os valo­

res limites para a distância do piloro à abertura do dueto colédoco 

(50-70 cm), em bovinos de origem provàvelmente européia, apontam 

os resultados correspondentes a 8 mensurações (59.0, 62.5, 68.0, 54.5, 

69.5, 53.0, 52.0 e 67.0 cm), cuja média alcança 60.7 cm. Conhecidas 

as variáveis, tornou-se viavel o cálculo do desvio padrão e do êrro da 

média e, conseqüentemente, através a aplicação do “t test”, a inter­

pretação da acentuada diferença deduzida das médias estabelecidas 

por B a u m a n n  e Sch m o t zer  (60.70 cm) em peças fixadas — umas pela 
glicerina fenicada e arsênico, outras pelo Kayserling, métodos de fixa­

ção que certamente não produzem retração idêntica à determinada 

pelo formol — e pelos AA. (45.02 cm) em material fresco.

Os valores em cotejo: 60.70 ± 2.49 cm e 45.02 ± 0.49 cm, 

prestam-se a que avaliemos a diferença de 15.68 cm como revestindo- 

se de significância estatística.

Também M a n n , Br im  h a l l  e F oster, ao estudarem o tracto 

biliar extra-hepático, em animajs domésticos e de laboratório, visando, 

afora outra questão, verificar se existia relação entre a presença e 

ausência da vesícula biliar e a distância que separa o piloro do ponto 

de abertura, no duodeno, do dueto biliar comum, tendo realizado tô-
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das as dimensões em material fresco, agrupam em tabela os resulta­

dos de 5 observações em bovinos, provavelmente de origem européia. 

Ora, nas 5 vacas selecionadas, tendo aproximadamente o mesmo ta­

manho, apresentaram os AA. os seguintes dados para a distância do 

piloro à abertura do dueto: 500, 550, 575, 575, 550 mm, com a média 

de 550 mm; permitem-nos tais valores, igualmente, o cálculo do desvio 

padrão e do êrro da média e facilitam-nos a aplicação do “t test”, 

para ajuizar da significância ou não quanto à diferença das médias.

Êsses números forneceram os seguintes resultados:

v =  55.00 ±: 1.37 cm

A partir dos mesmos, mediante aplicação do "t test”, concluí­

mos pela existência de significação, do ponto de vista estatístico, 

para a diferença de 9.98 cm entre a média determinada por MaNN, 
Br im h a l l  e F oster (55.00 cm) e a deduzida na presente contribui­

ção em peças frescas (45.02 cm).

Em princípio, poderíamos admitir duas explicações para a di­

versidade de resultados: 1.°) — ela seria dependente da adoção de 

diretrizes de ordem técnica diferentes das que seguimos, concernen­

tes à retirada das peças, tratamento e mensuração das mesmas, envol­
vendo escolha diversa de pontos de reparo, etc.; 2.°) — ela seria 

atribuível a fatores constitucionais correlacionados ao sexo, idade e à 

raça. Convem discuti-las em separado.

Consignamos devidamente, e muito de engenho, ao tratar do 

material de estudo, a imprescindível necessidade de indicar com exa­

tidão o modo de obtenção dos dados. M a n n , Br im h a l l  e F oster 

exprimem também êsse objetivo ao esclarecer que tôdas as dimensões 
foram praticadas em material fresco e mais, que as medidas, salvo 

algumas exceções, foram tomadas pela mesma pessoa. Destacaram 

o interêsse em operar com animais de tamanho relativo aproximado, 

mas relevaram a influência da idade dos animais selecionados, ou, se 

não o fizeram também não o mencionaram. Deixaram, todavia, de 

descrever quais os pontos de reparo adotados e omitiram a descrição da 

técnica de mensuração, fatos de importância capital para ajuizar das 

eventuais diferenças entre os resultados em cotejo.

Pondo de parte, entretanto, esta hipótese, interessando questão 

de método, não o faremos por desacreditar na sua intercorrência no 
estudo comparativo a que se procede, mas por admitir a existência de 

outro fator, o racial, capaz de atuar e mesmo de se sobrepor aos de 

ordem técnica, influenciando de maneira essencial e direta a diver­
gência dos resultados óra em discussão.



Por outro lado, quando se cotejam os dados fornecidos pelos 
tratadistas e outros AA., agrupados na relação da página 228 — su­

pondo, como é lícito fazer-se, tratar-se de valores estabelecidos atra­

vés o exame de número ignorado de peças, ou seja, admitindo que 

cada qual represente a média de uma série de medidas, ainda que 

pequena — com os deduzidos por nós, chega-se imediatamente a con­

cluir serem todos os resultados conhecidos para a distância do piloro 

à abertura do dueto colédoco, mais elevados, em média, do que os ve­

rificados em bovinos mestiços de Zebu, reunidos para estudo na pu­

blicação óra apresentada.

E ’ então lógico, busquemos razões, que não ünicamente de 

ordém técnica, para compreender a diferença entre a média calculada, 
relativa à distância do piloro à abertura do dueto biliar, em duodenos 

pertencentes a bovinos mestiços de Zebu (Bos indicus) e os geralmente 
conhecidos e divulgados em tratados e publicações especiais, corres­

pondentes a bovinos de origem européia (Bos tanrus). Examinemos, 

pois, os fatores constitucionais.

O número assaz reduzido de fêmeas examinadas, invalida qual­

quer dedução a propósito da influência do sexo sôbre os índices, pois, 
o sacrifício de fêmeas na época de colheita do material era esporádico.

A idade é também de se considerar como importante condição 
na interpretação dos resultados; julgamo-la mesmo fator de mais pro­

vável atuação, além e aquém de certos limites, comparativamente ao 

sexual. Por isso, ao escolher animais entre cêrca de 28 meses (pinças 
já substituídas) e aproximadamente 51 meses (cantos já  substituídos) 

poder-se-ia levantar a objeção, sem dúvida plausível, de que o período 

fôra de desejar-se de menor amplitude.

Contudo, não foi fixada arbitràriamente a amplitude de 23 

meses, com os limites já  indicados, para escolha do material de estudo; 

tomamos para orientação os elementos fornecidos pela publicação de 
A u e r n h e im e r  (in M a r t in ), respeitantes às modificações das medi­

das do intestino dos bovinos a partir do nascimento. Afirma o A. que 

o comprimento do intestino delgado em bezerros de 1-8 dias ascende 

a 10.17 m; de 14 dias a 7 semanas atinge a 19.21 m; com 3 meses 

alcança cêrca de 24 m; aos 6 meses mede 27 m; entre 1 e H/g ano 

aumenta para 34 m e por fim, em animais completamente desenvol­

vidos, apresenta de 36 a 45 m de comprimento. São ainda de A u e rn ­

h e im e r  as seguintes observações: o comprimento total do intestino em 

bovinos de 1-8 dias corresponde, em têrmos médios, a 16.25 m, caben­

do 86% ao intestino delgado; de 2-7 semanas tem em média 22 m, dos 
quais 89% representam o segmento delgado e, na mesma ordem, os 

dados subseqüentes são: 3 meses — 28.6 m — 85% ; 6 meses — 33.2 m

C). M. Paiva e P. de A. Ribeiro — Viasbil. extra-hepát. em mest. de Zebu 239



— 83%; 1-1 Vá ano — 41.1 — 84%; no adulto, 49.3 m, dos quais 

85.5% representam o intestino delgado.

Segundo A u e r n h e im e r  conclue-se, pois, que o intestino dos 

bovinos adquire as dimensões definitivas após os 18 meses de idade e, 
portanto, que além dos 28 meses podemos considerar, dando margem 

de 10 meses, o intestino dos bovinos como normalmente constituído 

quanto às suas proporções dimensionais. Entretanto, considerando- 

se o índice médio para o comprimento total do intestino (49.3 m), e 
atentando para a porcentagem correspondente ao intestino delgado em 

conjunto (85.5%), deduz-se que o comprimento dêste último é apro­
ximadamente de 42 m. Ora, como ao duodeno cabem em média, de 

acôrdo com os tratadistas, cêrca de 1.05 (90-120 cm), ou seja 2.5% 

da dimensão do intestino delgado, conclue-se serem despresíveis as 

eventuais diferenças, calculadas para o tracto duodenal a partir do 

comprimento total do intestino delgado, acaso existentes em exempla­

res colocados nos extremos da amplitude de idade escolhida. Além 
disso, do segmento duodenal só se considerou a distância do ponto 

pilórico até à papila hepática, vale dizer, apenas se efetuaram mensu- 

rações sôbre cêrca de metade dessa porção do intestino delgado.

Outra questão, correlata de certa forma com a idade, deve ser 

abordada e diz respeito ao pêso relativo dos animais escolhidos para 
fornecimento do material de es*tudo. Como se leu, não demos maior 

atenção ao pêso dos animais destinados ao fornecimento das peças sôbre 

as quais se tomaram as medidas. Poderíamos, com alguma dificul­
dade e se êsse fôsse nosso desejo, anotar o pêso dos animais em vida, 

ou pelo menos, o das carcassas, tal como são enviadas aos centros de 

distribuição, com o fito de reunir os valores da distância da abertura 

do dueto biliar comum a partir do duodeno, em classes correspondentes 

a exemplares de pêso relativo muito vizinho. Sucede, entretanto, que 

os bovinos utilizados nas pesquisas, não devidamente preparados para 
qualquer estudo, constituiam-se aos lotes de condições heterogêneas 

quanto ao estado da engorda; destarte, chegar-se-ia a obter classes 

numèricamente uniformes, vale dizer, uniformes apenas em aparência. 

Por estas razões, preferiu-se para seleção do matéria! a examinar o 

critério "idade” ao do arrolamento por "pêso”.

Completando estas considerações de ordem geral, passemos a 

dedicar atenção à influência do fator racial, face às medidas obtidas. 
E ’ fato de observação comprovada experimentalmente (B l a c k , 

Sem p l e  e LUSH em colaboração), que os bovinos mestiços de Zebu, 

apresentam tendência evidente a se alimentar diversas vêzes durante 

o dia embora o façam de maneira algo parcimoniosa, comparativa­
mente aos animais de outras raças — Hereford e Shorthorn no caso
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— pois, os representantes destas raças tomam alimento, menor núme­

ro de vêzes, ingerindo, porém, a cada refeição, rações mais copiosas. 

A mais plausível explicação para a peculiaridade é-nos oferecida pela 

menor capacidade dos tractos digestivos dos mestiços de Zebu, admi­

tem os A A ..

Bl a c k , Sem ple  e L u sh  analisaram, estatisticamente, as dife­

renças verificadas quanto a múltiplas características, cotejando sem­

pre mestiços de Zebu e animais das raças Hereford e Shorthorn, con­

cluindo por não encontrar diferenças estatisticamente significantes 

quanto à espessura do couro, comprimento do intestino, pêso do cora­
ção, pulmões, baço, timus, encéfalo e outros órgãos. As diferenças 

em pêso, das cabeças, línguas, caudas, estômagos e intestinos cheios, 

em área do couro, foram achadas estatisticamente significantes; na 

parte correspondente aos estômagos e intestinos, os animais não Zebu 

tinham-nos mais pesados.

A apreciação daqueles AA. referente ao comprimento do intes­

tino, contraria, parcialmente, a hipótese que havíamos formulado e 

ainda mantemos, na qual correlacionamos a menor distância entre toro 

pilórico e abertura do dueto biliar, ao menor comprimento do intes­

tino dos bovinos mestiços de Zebu. Torna-se, todavia necessário, e 
se houver oportunidade buscaremos nós mesmos realizá-lo, confirmar 

ou infirmar, em estudo comparativo especial e em apreciável número 

de peças, se as notáveis diferenças anatômicas e fisiológicas de que 

nos falam B la c k , Se m p l e  e L u s h , particularmente quando mencio­

nam “smaller digestive tracts", implicam simplesmente numa dife­

rença de capacidade e de pêso.

Afinal, e o lembrete cabe aqui perfeitamente, B l a c k , Se m p l e  

e Lush trabalharam com bovinos 1/2 sangue Zebu-Hereford e Zebu- 

Shorthorn, enquanto, o material de estudo da contribuição óra apre­

sentada, proveio unicamente de animais talvez mais de 7/8 ou 15/16 

de Zebu.

RESUMO E CONCLUSÕES

Na presente contribuição ao estudo das vias biliares extra- 
hepáticas, em bovinos mestiços de Zebu, procurou-se estabelecer, esta­

tisticamente, a distância que medeia entre o Torus pyloricus e a aber­

tura do Ductus choledochus na Papilla duodeni hepatica. Foram uti­

lizadas 411 peças obtidas no Frigorífico Armour de S. Paulo, Estado 

de S. Paulo, sendo 312 provenientes de machos, 14 de fêmeas e as res­

tantes 85 pertencentes a animais cujo sexo não pôde ser determinado. 

A idade dos bovinos fornecedores do material variava entre 28 e 51 

meses aproximadamente.
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Seguindo técnica minuciosamente descrita, mediram-se 411 

peças, depois de fixadas em solução formolada a 10%, durante 72 

horas, tendo sido, entretanto, separados dêste grupo, ao acaso, 164 duo­

denos sôbre os quais se efetuaram duas mensurações, antes e após a 
fixação, para cálculo aproximativo da retratilidade. As conclusões 

são as seguintes:

1) — A Papilla duodeni hepatica, em 411 peças fixadas, encon­

trava-se em média a 40.41 d: 0.31 cm do Torus pyloricus, sendo a am­

plitude de distribuição de 33.12 cm, limitada pelos valores extremos 

25.78 e 58.90 cm, e o coeficiente de variabilidade igual a 15.59%;

2) — No grupo de 164 peças medidas antes da fixação obteve- 

se para a mesma distância a média 45.02 ± 0.49 cm, estando as obser­

vações distribuídas entre os dados extremos 33.10 (2 casos) e 67.20 cm, 
isto é, numa amplitude de variação de 34.10 cm; o coeficiente de 

variabilidade foi encontrado igual a 13.85%;

3) — Os valores assinalados para êste grupo de 164 peças 

depois da fixação foram, para a média e respectivo êrro 40.63 ± 0.48 

cm, para amplitude de variação 29.90 cm e para limites máximo e 

mínimo desta, respectivamente, 29.00 e 58.90 cm; quanto ao coefi­

ciente de variabilidade atingiu a 15.21%;

4) — A aplicação do “t test” na interpretação da diferença de 

4.39 cm entre as duas médias estabelecidas no lote de 164 peças, em­

bora destituída de apreciável importância prática, revelou significân- 

cia do ponto de vista estatístico, sendo atribuível à fixação pelo formol;

5) — A porcentagem de retratilidade calculada, peça a peça, 

em 164 duodenos permitiu estabelecessemos a média aritmética e des­

vio padrão dessa retratilidade: 9.82 ± 4.42%; o coeficiente de varia­
bilidade determinado, em têrmos de porcentagem de retração, a par­

tir dêsses valores atingiu a cêrca de 45%, demonstrando-se, assim, 

não só a impossibilidade de prever qual o valor teórico aproximado a 

se esperar caso as 411 peças tivessem sido medidas a fresco, como 

também ser aconselhável a medida das peças anteriormente à fixação, 

pois, os resultados obtidos no material não submetido à ação do for­

mol representam mais regular- e precisamente a condição anatômica 

média;

6) — A superposição das curvas de distribuição por freqüên­

cias às respectivas curvas normais, referentes ao grupo de 411 peças 

fixadas (Gráfico I) e ao de 164 peças frescas (Gráfico II) facilita­

ram-nos a comparação entre os valores atuais e os correspondentes 

teóricos previsíveis, revelando-nos, outrossim, que as diferenças nota­
das entre os dados experimentais e normais, em quaisquer dos pontos 
médios de classe, não são significantes devendo ser atribuídas às flu­



tuações de amostras simples. A classe modal do primeiro grupo, a de 
37-40 cm, engloba 81.5 peças, ou seja, 19.83% do total; no segundo 

grupo a classe modal de 41-44 cm, reune 41 peças, isto é, 25% do total. 
As modas relativas a êstes grupos foram, respectivamente, 38.57 e 

12.58 cm;

7) — A aplicação do “t test” mostrou haver significação esta­

tística para as diferenças de 15.68 e 9.98.cm existentes entre as médias 

deduzidas por Baumann e Schmotzer (60.70 cm) e por Mann , Brim- 

iiall e Foster (55.00 cm), em bovinos de origem européia, e a cal­

culada por nós em peças frescas (45.02 cm) ;

8) — Depois de analisar as condições de ordem técnica e os 

tatores de natureza constitucional correlacionados ao sexo, à idade, ao 

pêso e ã raça, explicando sua interferência na interpretação dos resul­

tados, alvitramos que a menor distância média entre Torus pyloricus 

e Papilla duodeni hepatica, por nós verificada, face aos dados conhe­

cidos e divulgados através os tratados e publicações especiais, rela­

ciona-se, possivelmente, com o menor comprimento do intestino dos 
bovinos mestiços de Zebu (Bos indicus) comparativamente aos de ori­

gem européia (Bos taurus).

Esta hipótese não é inteiramente invalidada pelas conclusões do 

trabalho do B l a c k , Se m p l e  e L u s h , respeitantes à não significação 
estatística para a diferença em comprimento de intestino, notada entre 

mestiços de Zebu e animais das raças Hereford e Shorthorn. De 

resto, aquêles AA. afirmam que os tractos digestivos dos mestiços são 

menores e é preciso comprovar, em material numérica - e qualitativa­

mente adequado, se a diferença é simplesmente de capacidade e de 

pêso; além do mais, há que considerar terem Bl a c k , Se m p l e  e Lu sh  

trabalhado com animais 1/2 sangue Zebu, enquanto operámos com ani­
mais talvez mais de 7/8 ou 15/16 de Zebu.

SUMMARY AND CONCLUSIONS

In this contribution to the study of the extra-hepatic biliary 

tracts of Brahman crossbreds, was established statistically the dis­

tance from the T o r u s  p y l o r i c u s  to the opening of the bile duct 

in the P ap  i l i a  d u o d e n i  h e p a t i c a .

Measurements were made on All pieces obtained in the Frigo­
rifico Armour at São Paulo, São Paulo State, Brasil, of which 312 

pertaining to males, l i  to females and the rest to animals that the A A. 

had no chance to determinate the sex. The age range of the cattle 

was aproximately from 28 (change of the first incisor) to 51 months 
(change of the fourth incisor).
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A detailed description of the followed technique is given to 

show how the measures were taken on 411 duodenal tracts after fixa­
tion in a 10 per cent aqueous solution of formaldehyde; 164 of these 

tracts were separated, by chance in order to find (by means of two 

measures, before, and after fixation), the percentage of retractility.

The conclusions can be summed, up into:

1) The P a p i l l a  duo  d e n i  he p a l  i c a. in 411 fixed 

pieces w'as located at 40.41 ± 0.31 cm carnlad to the T o r u s  p y l o ­

r i c  us; the range of the values varied from 25.78 to 58.90 cm and the 

coefficient of variation was 15.50%;

2) On fresh material, a group of 164 duodenal tracts, the 

arithmetic mean and its standard error were 45.02 ± 0.40 cm; the 

range of the. values was from 33.10 (2 cases) to 67.20 cm and the 

coefficient of variation was 13.85%;

3) The data obtained for this group of 164 pieces after fixa­

tion were 40.63 ± 0.48 cm (mean and standard error of it) the range 

of the values was from 29.00 to 58.90 cm and the coefficient of varia­

tion was 15.21 %;
4) The difference of 4.30 cm between the tivo means calcula­

ted in the group of 164 pieces though without pratical importance, 

revealed statistical significance and must be attributed to the fixation;

5) The percentage of retractility calculated, piece by piece, in 

164 duodenal tracts allowed to establish the arithmetic mean and 

standard error of this retractility: 9.82 ±. 4-42%; the coefficient of 

variation determined, in terms of percentage of retractility, from 

these values reaches 45%. Thus it seems demonstrating the im­

possibility of obtaining the theoric value expected if all the pieces 

had. been measured before fixation, as well as, those measures taken 

on fresh material represent more regularly and precisely, the average 

anatomic condition;
6) The superposition of both, the frequency distributions and 

normal curves concerned in the group of 411 pieces (Graph I) and 

the group of 164 pieces (Graph II)  showed through the X2 — test 

that the disparity between experimental and, normal frequencies must 

be ascribable to chance. The modal class in the first group, from 37 

to 40 cm, contains 81.5 items, i. e., 19.83% of all data; in the second 

group the modal class, from 41-44 cm., contains 41 items, i. e., 25% 

of all data. The values of the modes in these two groups were. 38.57 
and 42.58 cm respectively;

7) The differences of 15.68 and 0.08 cm between the, arthmetic 

means found by Ba u m a n n  and Sch m o t ze r  (60.70 cm) and by M a n n , 

Br im  h a ll  and F oster (55.00 cm) and the calculated, by the A A
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(U5.02 cm), on fresh material, must be considered of statistical signi­

ficance:

8) After analysing the conditions of technical order and cons­

titutional nature concerning sex, age, weight and breed of cattle, 

giving an explanation about the interference of these factors in the 

interpretation of the results, it is presumed that the shorter distance 

from T o r u s  p y l o r i c  u s to the P a p i l l a  d u o  d. e n i  h ep a- 

t i c a■ in Brahman crossbreds as compared with non-Brahman cattle 

is connected, with the lesser lenght of intestines in the former.

This assumption is not invalidated by the conclusion of BLACK. 

S e m p le  and L u s h  when saying that no statistically significant diffe­

rences were found in intestine lenght of crossbred. Brahman^Hereford 

and Brahman-Shorthorn cattle compared with typical Hereford and 
Shorthorn cattle. After all those A A. point out as noteworthy physio­

logical and anatomical differences that the Brahman crossbreds had 

smaller digestive tracts and we think must be confirmed both on nume­

rical and qualitative adequate material if the difference is merely of 

capacity and weight; besides it should be emphasized that B la c k ,  

S e m p le  and L u s h  used Brahman-Hereford and Brahman-Shorthorn 

cattle and we used perhaps, more than 7/8 or 15/16 Brahman 

crossbreds.
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